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Irmãos e irmãs, toda paz e todo bem! 

 

e 03 a 13 de maio deste ano realizaremos VI Semana da Infância Micro e Mini 

Franciscanos da JUFRA do Brasil! E esse ano, a partir do diálogo com a maioria dos 

Secretários regionais de IMMF foi decidido falar sobre família. 

Aparentemente, um assunto simples, fácil de ser conduzido para as crianças. 

Entretanto, é oportuno observar as diversas constituições de família atualmente existentes bem 

como estimular o diálogo familiar. 

A família deixou de ser o centro reprodutivo e tornou-se espaço de afeto e amor, surgindo 

novas e várias representações sociais para ela. As relações familiares são dadas a partir da dignidade 

de cada indivíduo, as pessoas passaram a viver em uma sociedade mais tolerante e com mais 

liberdade, buscando serem felizes sem se sentirem premiadas a ficarem inseridas em estruturas 

preestabelecidas e engessadoras. 

Dessa forma, criamos um encontro reflexivo e algumas oficinas com sugestões de atividades 

diversas para envolver nossos mini-franciscanos na discussão do tema para compreenderem que os 

modelos de famílias podem ser diferentes, mas o amor é igual em todas. Não importa se um só tem 

mãe, se o outro mora com a avó ou com o tio, ou somente com pai, ou ainda pai, mãe e irmãos, o 

essencial que cada família possua DEUS no centro de suas vidas. É importante ressaltar que o irmão 

Jefferson Eduardo dos Santos Machado – Formador da OFS Nossa Senhora Aparecida no Rio de 

Janeiro – aceitou prontamente o convite para elaboração do encontro reflexivo e mostrou-se muito 

grato em contribuir com esse material. O Agradecimento se estende ainda as irmãs Lidia Natasha– 

Seretária Regional de IMMF A2 e A4 (Ceará e Piauí) – e a irmã Maria Joaquina – Secretaria 

Regional de IMMF A1 (Maranhão) – que elaboraram as sugestões de atividades complementares. 

Gratidão pelo amor aos mini-franciscanos! 

E com a finalidade de ampliar a apresentação do tema, seguem ainda diversas propostas de 

atividades complementares e um encarte com sugestões de dinâmica para que a fraternidade de 

JUFRA local possam fazer com os pais das crianças. Afinal, não dá para falar de família sem tê-la 

por presente junto da família franciscana – uma excelente oportunidade inclusive de vocação para 

OFS ao trazer esses pais para próximo da família franciscana. 

Registrem os encontros, as atividades, o teatro e tudo mais que realizarem com nossos mini-

franciscanos e suas famílias com fotos e vídeos e usem as #semananacionaldeIMMF2019 

#jufradobrasil. As fraternidades que ainda não tem IMMF podem usar esse material para dar os 

primeiros passos. 

 

 

 

Danielle Pereira Mendes 
Secretária Nacional de Infância Micro 

e Mini Franciscanos (2019-2021) 

 

Sabrina Ferreira da Silva 
Secretária Nacional de Infância Micro 

e Mini Franciscanos (2016-2019) 
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Sugere-se a realização de um encontro com os pais e responsáveis das crianças para explicar o 

que é a IMMF, o carisma franciscano, mostrar que na família tem lugar inclusive para eles, caso 

desejem participar de atividades na paróquia – sugere a presença do animador fraterno e mais 

integrantes da OFS para fazer promoção vocacional e buscar uma aproximação entre a JUFRA e a 

família dos minis-franciscanos.  

 

AMBIENTAÇÃO 

 

Providenciar duas folhas de cartolina, ou de papel madeira, pincéis pretos e coloridos; cola branca. 

Escolher duas pessoas para levarem o cartaz no início do encontro; e escolher mais três pessoas para 

uma atividade. 

À medida que as famílias vão chegando, pedir que um dos membros escreva o sobrenome da 

família na cartolina ou papel madeira com o pincel 

 

ORAÇÃO INICIAL 

 

Pode-se convidar um mini-franciscano para fazer animação do encontro ou um jufrista, dando as 

boas vindas, fazendo a acolhida das famílias com o sinal da cruz e depois convidando a cantar. 

 

Reunidos aqui, para louvar o Senhor 
(https://www.letras.mus.br/padre-marcelo-rossi/47905/) 

 

Reunidos aqui 

Só pra louvar ao Senhor 

Novamente aqui 

Em união 

Algo bom vai acontecer 

Algo bom Deus tem para nós 

Reunidos aqui 

Só pra louvar o Senhor 

 
(Ou a fraternidade pode escolher outro cântico conhecido da comunidade) 

 

• Enquanto se canta, entra o cartaz com o nome das famílias. Ele é colocado na frente, preso 

em um quadro ou parede. 

• Então, as duas ou três pessoas escolhidas para a atividade recebem pincéis de cores 

diferentes, e vão ligar os nomes, um a outro, formando uma rede colorida. (Continuar a 

cantar até que a rede esteja pronta). 

• Perguntar a todos o que significam as linhas que unem os sobrenomes das famílias. (dar 

alguns minutos para que falem). 

• A rede de famílias representa as relações entre as famílias na comunidade, bem como os elos 

que formam novas famílias. 

• Em seguida, faz-se a proclamação da Palavra de Deus que pode ser proclamado por uma 

criança. 

 

ILUMINAÇÃO BÍBLICA 

 

Efésios 5, 21-31 e 6,1-4 

 

 

 

https://www.letras.mus.br/padre-marcelo-rossi/47905/
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REFLEXÃO DO TEXTO BÍBLICO 

 

Este trecho da Carta aos Efésios apresenta um paralelo entre a relação da família e a de 

Cristo com sua Igreja. O termo “sede submissos”, não representa uma inferiorização, mas o respeito 

mútuo vivido na liberdade. Por outro lado, mais que, simplesmente, o respeito, é necessário que 

haja amor na relação familiar. E Paulo deixa claro que os maridos devem amar suas esposas como 

Cristo ama sua Igreja. Ele é a cabeça da Igreja, mas não em uma relação de poder, e sim em uma 

relação de salvação: Cristo dá a vida pela sua Igreja. Assim também os maridos devem dar a vida 

por sua família, amar sua esposa como Cristo ama a sua Igreja, com entrega e fidelidade. O amor de 

Cristo, que se entregou por sua Igreja, e a sujeição desta a Cristo, devem servir de modelo para o 

amor entre marido e mulher. A família é uma pequena Igreja doméstica, formada pelos pais e filhos, 

cuja vida deve se desenvolver em ambiente de amor, colaboração e respeito. É a comunidade 

natural, desejada por Deus: ‘Por isso, o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e 

os dois serão uma só carne’(Gn 2,24). A família deve ser como um ninho de amore de proteção. O 

Salmo 128 canta a felicidade do homem que tem devoção a Deus, e mostra que aquele que age com 

integridade terá na família sua maior bênção: “Tua esposa será como videira fecunda no interior de 

tua casa; teus filhos, como rebentos de oliveira ao redor de tua mesa”. 

É ainda nesse contexto que os filhos devem obedecer a seus pais, não a obediência cega, 

surda e muda, mas a mesma obediência que Jesus teve para com Deus, a obediência de quem 

acredita e escolhe livremente seguir o caminho da salvação. A relação entre Jesus e o Pai é uma 

relação de amor mútuo e de intimidade tal que oque um faz é a imagem vivado que o outro deseja. 

Assim deve ser a obediência dos filhos. E também o modo dos pais agirem com seus filhos, sem 

domínio, sem imposições, com a mesma pedagogia que Deus usa não apenas para Jesus, mas toda a 

humanidade. 

 

VER A REALIDADE 

 

Dinâmica 

• Oferecer algumas revistas velhas e pedir que cada um recorte uma imagem de família, ou 

recorte imagens de pessoas e forme uma família que se enquadre em um dos tipos que 

encontramos hoje, na sociedade. 

• Colar essas imagens no centro de um cartaz de cartolina ou papel de madeira. 

• Perguntar a todos quais os momentos que sua família faz que as liga a DEUS e quais ações a 

família faz ou deixa de fazer que se afasta de DEUS. O que aproxima fica do lado direito e o 

que afasta do lado esquerdo do cartaz. 

 

JULGAR A REALIDADE 

 

• Perguntar sobre como anda o diálogo entre pais e filhos 

• Perguntar se a família reza junta, se há momentos, diários ou semanais para orações 

específicas. Existe rotina dos pais acompanharem seus filhos para missa? 

• Dar tempo para as respostas, ou até mesmo dividir em pequenos grupos de 6 a 7 pessoas em 

cada um, para que conversem sobre o assunto e depois retornem ao plenário e apresentem as 

respostas. 

 

TRANSFORMAR A REALIDADE 

 

O que é preciso fazer para transformar a realidade das famílias hoje?  

Que compromissos vocês assumem para buscar transformar as relações da família de vocês,  

tornando-a mais próxima de uma  família que coloque Jesus no centro de suas vidas? 
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ORAÇÃO FINAL 

 

Oração da Família 

Autoria: Papa Francisco 

Jesus, Maria e José, em Vós contemplamos o esplendor do verdadeiro amor e, confiantes, a Vós nos 

consagramos. Sagrada Família de Nazaré, tornai também as nossas famílias lugares de comunhão e  

cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas igrejas domésticas. 

Sagrada Família de Nazaré, que nunca mais haja nas famílias episódios de violência, de fechamento 

e divisão; e quem tiver sido ferido ou escandalizado seja rapidamente consolado e curado. 

Sagrada Família de Nazaré, fazei que todos nos tornemos conscientes do carácter sagrado e 

inviolável da família, da sua beleza no projeto de Deus. Jesus, Maria e José, ouvi-nos e acolhei a 

nossa súplica. Amém. 

 

CANTO FINAL 

 

Oração Pela Família - Padre Zezinho 
(https://www.letras.mus.br/padre-zezinho/205789/) 

Que nenhuma família comece em qualquer de repente 

Que nenhuma família termine por falta de amor 

Que o casal seja um para o outro de corpo e de mente 

E que nada no mundo separe um casal sonhador! 

Que nenhuma família se abrigue debaixo da ponte 

Que ninguém interfira no lar e na vida dos dois 

Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum horizonte 

Que eles vivam do ontem, do hoje em função de um depois 

Que a família comece e termine sabendo onde vai 

E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai 

Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor 

E que os filhos conheçam a força que brota do amor! 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

Que marido e mulher tenham força de amar sem medida 

Que ninguém vá dormir sem pedir ou sem dar seu perdão 

Que as crianças aprendam no colo, o sentido da vida 

Que a família celebre a partilha do abraço e do pão! 

Que marido e mulher não se traiam, nem traiam seus filhos 

Que o ciúme não mate a certeza do amor entre os dois 

Que no seu firmamento a estrela que tem maior brilho 

Seja a firme esperança de um céu aqui mesmo e depois 

Que a família comece e termine sabendo onde vai 

E que o homem carregue nos ombros a graça de um pai 

Que a mulher seja um céu de ternura, aconchego e calor 

E que os filhos conheçam a força que brota do amor! 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

Abençoa, Senhor, as famílias! Amém! 

Abençoa, Senhor, a minha também 

 

FONTE 
http://universovozes.com.br/editoravozes/web/view/BlogDaCatequese/index.php/dinamicapara-encontro-com-pais-da-

catequese-familia/ 

https://www.letras.mus.br/padre-zezinho/205789/
http://universovozes.com.br/editoravozes/web/view/BlogDaCatequese/index.php/dinamicapara-encontro-com-pais-da-catequese-familia/
http://universovozes.com.br/editoravozes/web/view/BlogDaCatequese/index.php/dinamicapara-encontro-com-pais-da-catequese-familia/
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